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O 
indigenista Bruno Araújo Perei-
ra e o jornalista britânico Dom 
Phillips, desaparecidos desde o 
dia 5 último, foram assassina-

dos, tiveram os corpos queimados e en-
terrados em um local na Terra Indígena 
Vale do Javari, no oeste do Amazonas. 
O crime foi confessado pelos irmãos 
Amarildo da Costa Oliveira, conhecido 
como Pelado, e Oseney da Costa Olivei-
ra, apelidado de Dos Santos, e preso na 
terça-feira. Ontem, agentes da Polícia 
Federal que investigam o caso levaram 
um dos assassinos para localizar os cor-
pos das vítimas. 

O macabro desfecho, após o desa-
parecimento de Bruno Pereira e Dom 
Phillips, era esperado. Ambos teriam 
sido executados por arma de fogo, dis-
parada por um terceiro elemento ain-
da não identificado, segundo o depoi-
mento de Pelado aos agentes federais. 
Mas quem teria encomendado o cri-
me? É a indagação que substitui a per-
gunta feita desde o dia 5, tanto no Bra-
sil quanto no exterior: “Onde estão Bru-
no e Dom Phillips?”

No primeiro momento, as suspei-
tas recaem sobre pescadores clandesti-
nos e aliados de narcotraficantes, cujas 
atividades eram denunciadas por Bru-
no Pereira. Ele, reconhecido como um 
dos mais experientes indigenistas dos 
tempos atuais, lutava, ao lado de líde-
res indígenas, contra a pesca predató-
ria, o desmatamento e os garimpos ile-
gais que avançam sobre a Terra Indíge-
na Javari, que abriga 26 etnias, a maio-
ria delas isolada da convivência com 
os não índios.  

Bruno Pereira estava na mira dos 
marginais, segundo as ameaças que 
chegaram a ele e à União dos Povos In-
dígenas do Vale do Javari (Univaja) por 
meio de bilhetes. Phillips acompanha-
va o amigo para colher dados que da-
riam origem a um livro. Ambos foram 
vítimas de uma emboscada covarde 
no Rio Itacoaí, sem chances de defesa. 
A segurança da TI Javari, com área de 

85 mil km², é feita por cinco integran-
tes da Força Nacional, uma equipe in-
suficiente para conter quaisquer ilici-
tudes e crimes que ali ocorram, entre 
elas a criação de rotas para o tráfico de 
drogas e contrabando de armas, sejam 
brasileiros, sejam dos países vizinhos 
Peru e Colômbia.

A fragilidade da vigilância e da se-
gurança são indiscutíveis, sobretu-
do, quando a maioria da população é 
formada por indivíduos isolados, sem 
qualquer domínio do comportamento 
ou dos códigos sociais dos “brancos”, 
como ocorre no Vale do Javari e se es-
tende por outras terras ocupadas pelos 
povos originários. Há muito, os territó-
rios indígenas são invadidos por ma-
deireiros, garimpeiros, pescadores e ca-
çadores ilegais que envenenam os rios, 
contaminam os alimentos e dissemi-
nam doenças. Estupram crianças, ado-
lescentes e mulheres, matam homens e 
jovens. As investigações, em sua maio-
ria, não levam aos vilipendiadores das 
vidas dos povos originários.

As ações do poder público e dos ór-
gãos responsáveis são ineficazes para 
conter o morticínio que ocorre nessas 
áreas. Além da ineficiência, as políti-
cas públicas em curso mais estimu-
lam a violência do que protegem os po-
vos originários e tradicionais do país. 
Partem do Executivo propostas que 
incentivam a mineração, a redução 
das reservas e a não punição dos pre-
dadores do patrimônio natural.  Im-
põem-se ao governo a revisão de suas 
decisões e uma correção de rumo das 
políticas ante a deterioração da ima-
gem do Brasil entre as demais nações 
e que o consagra incapaz de conter as 
agressões contra os povos originários 
e tradicionais, ambientalistas e ativis-
tas dos direitos humanos. O verdadei-
ro Estado democrático de direito não 
se insurge contra os ditames constitu-
cionais nem compactua com a impu-
nidade. As vozes de Bruno e Phillips 
continuarão ecoando.

A morte  
não calará  
Bruno e Phillips

Um país que vai pra trás

CIDA BARBOSA
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Este é um país que vai pra frente? De-
finitivamente, não. Este é um país que 
caminha para trás. Os retrocessos são 
múltiplos — e acentuados  nos últimos 
anos —, mas este é, principalmente, um 
país que regride no básico dever de ali-
mentar seu povo. Hoje, há 30 milhões de 
pessoas sem ter o que comer, o que sig-
nifica que regredimos 30 anos — época 
em que havia 32 milhões de famintos.

O quadro desolador ganha contor-
nos ainda mais dramáticos com o fato 
de que crianças e adolescentes estão 
mergulhados nesse sofrimento. A fome 
dobrou nas famílias com crianças me-
nores de 10 anos, passando de 9,4% em 
2020 para 18,1% em 2022. Na presen-
ça de três ou mais pessoas com até 18 
anos de idade no grupo familiar, a tra-
gédia atinge 25,7% dos lares. O levanta-
mento é da Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional (Penssan).

A carência de alimentação tem po-
tencial para impactar severamente o fu-
turo de crianças e adolescentes. Afeta o 
crescimento, dificulta a aprendizagem, 
baixa a imunidade — abrindo a porta 

para infecções — e pode fazer com que 
eles não consigam alcançar o pleno po-
tencial físico e intelectual, como des-
taca o Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef). O órgão ainda res-
salta que as deficiências de vitaminas e 
minerais essenciais — a chamada fome 
oculta — roubam a vitalidade em todas 
as fases da vida e comprometem a saú-
de e o bem-estar de meninos e meninas.

Como pode o Brasil, terceiro maior pro-
dutor de alimentos no mundo, permitir 
que crianças passem fome? Como pode 
permitir que pais vejam seus filhos chora-
rem por comida, sem nada poder fazer? É 
revoltante, repulsivo, inaceitável.

Enquanto esse flagelo atinge milhões 
de famílias em todo o território nacio-
nal, autoridades com mandatos con-
cedidos pelo povo torram dinheiro pú-
blico e curtem a vida adoidado, indife-
rentes ao sofrimento alheio, à penúria 
daqueles a quem deveriam proteger. 
Agentes públicos que se comportam 
como se vivessem num país das mara-
vilhas. Mas é sempre bom lembrar: o 
mesmo povo que elege também tem o 
poder de tirar. E outubro vem aí. 
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Pesquisa

Pesquisa encomendada pelo 

Correio Braziliense (15/6), deu 
Lula e Bolsonaro quase abra-
çados, empatados, em Brasí-
lia. Sem novidades. Aqui e no 
Brasil, em geral. A terceira via 
continua sofrendo de impalu-
dismo. Candidatos fracos, não 
amedrontam nem tiram o so-
no de Lula e Bolsonaro. A ba-
dalada e falante senadora Si-
mone Tebet, agora com o tu-
cano Tasso Jereissati para vi-
ce, estava entre 1 e 3%. Agora, 
caiu mais, está com 2,1%. Ape-
nas Ciro Gomes sobe um pou-
co. Oscila geralmente entre 7,4, 
8 ou 9 %Há meses que marte-
lo, aqui e alhures, quem se atre-
ver a enfrentar Bolsonaro e Lu-
la, sairá chamuscado. São fatos. 
Não brigo com eles.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Eleições

Em 2000, George W. Bush 
venceu Al Gore em uma elei-
ção judicializada, após o Su-
premo Tribunal americano 
dizer que a decisão sobre a 
recontagem dos votos da Su-
prema Corte do Estado da 
Flórida era soberana. No Bra-
sil, a situação é inversa: o STF 
para tudo é acionado, o sis-
tema de freios e contrapesos 
tem outra interpretação e a Justiça Eleitoral, em sua fun-
ção administrativa, até acordo com redes sociais faz. No 
Brasil, torcemos para que as eleições deste ano não ter-
minem judicializadas, não importa por quem. Sempre 
que se fala em Judiciário e no órgão máximo deste Poder, 
ou seja, no Supremo Tribunal Federal, a inspiração que 
logo vem à mente é a do modelo norte-americano. Mui-
tas coisas as Cortes brasileira e estadunidense têm em co-
mum, a começar pelo nome e a forma de ingresso. Mas há 
notórias diferenças e a principal delas é a que o STF ame-
ricano é exclusivamente uma corte constitucional, que vi-
sa impedir que a União invada a competência dos 50 es-
tados da federação, como aconteceu naquelas eleições 
presidenciais, em 2000. Essa é a palavra-chave: federação. 
Em Federalist Papers, Hamilton, Madison e Jay resenha-
ram a Constituição dos EUA, aprovada na Convenção da 
Filadélfia em 1787 e, para nossa suprema inveja, em vigor 
até hoje, embora emendada. Nessa resenha, foram esta-
belecidos os parâmetros das então colônias em uma nova 
forma de governo, destacando a separação de poderes e a 
união entre elas, formando um ente maior, o qual chama-
vam de Federação, sob a forma de estados unidos, agora 
da América. Saía de cena uma confederação, unida por 
colônias totalmente soberanas, e entrava em cena a fede-
ração, preservando certa autonomia aos agora chamados 
“estados”. No Brasil, o caminho foi justamente o oposto: 
havia um ente unitário, que se dividiu em vários estados 
(e até 1988 estávamos criando estado, como Tocantins) 
e em alguns territórios federais, hoje inexistentes. Na 

Constituição atual, compete à 
União legislar sobre determi-
nadas matérias exclusivamen-
te, como direito civil, penal, 
processual, trabalhista e etc., 
além de matérias concorrentes 
com estados, municípios e o 
Distrito Federal. Curiosamen-
te, criamos até um tribunal pa-
ra uniformizar a lei federal em 
todo o país: o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). Nos Esta-
dos Unidos, a ideia de um STJ é 
inviável e, como diz um amigo 
meu, promotor de justiça, é até 
função da Suprema Corte de lá 
impossibilitá-lo. Brasil e Esta-
dos Unidos, tão parecidos e, ao 
mesmo tempo, tão diferentes!

 » Ricardo Santoro, 

Lago Sul

Doações

Na vida, para tudo há uma 
causa original: Deus. E pode-
se traçar uma sequência lógi-
ca a partir disso. Se Deus exis-
te, também existe uma missão. 
Se o homem tem uma missão, 
qual é ela? Descobrir que é fa-
zer o bem. Geralmente as pes-
soas são completamente aves-
sas a exposição, mas há exce-
ções. Afinal, não há sentimen-
to melhor que fazer o bem. Po-
demos doar qualquer coisa, 
seja por volume financeiro, al-
guns bens e vale até um cari-
nho presencial. Se conseguir-

mos convencer uma outra pessoa a doar, esse bem se 
multiplica por dois. E, se esse novo doador conquista o 
coração de outros, essa multiplicação se torna algo de 
crescimento exponencial. Quando encontramos pessoas 
com condições de fazer diferença, sempre percebemos 
que ela tem sentimentos bons. Contudo, há uma corrup-
ção social muito grande causada pelo egoísmo. É preci-
so uma campanha sobre o altruísmo. Muitos dizem que 
o governo precisa incentivar mais, por meio de isenções 
fiscais. Digo: Esqueça o governo! Faça o seu dever! Se ca-
da um de nós fizer a sua parte, já bastará para termos um 
mundo melhor. A falta de uma cultura de doação no país 
nos coloca numa situação desprivilegiada em relação ao 
resto do mundo. Mesmo nessa condição, o brasileiro tem 
um sentimento fraterno e caridoso. É isso que nos moti-
va a sermos maiores espiritualmente. Toda pessoa que 
se preza trabalha pelo seu futuro e pelo de sua família. 
Qualquer um com um mínimo de responsabilidade sa-
be que precisa guardar algo para sua velhice. Então, é 
fundamental pensar: E o futuro da minha alma? Como 
estou cuidando disso? Se Deus existe, e eu tenho certe-
za inabalável de que sim, não posso ficar devendo a Ele. 
Em tempo: É comum os empresários criticarem o gover-
no por não avançar nas graves questões sociais brasilei-
ras, mas eles se dedicam pouco à filantropia, o que deve-
ria ser obrigação moral no país.

 »  Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras

A execução de Bruno Pereira 
e Dom Phillips deixa o verde 

de luto, devido à política anti-
indigenista da direita. Vidas 

indígenas importam.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Distância: é o que Dória queria de 
Lula, e agora, deixa a vida pública 

com senso de dever cumprido. 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Na minha opinião, um empate 
técnico é só uma questão de 

opinião... sem trocadilhos! Rs...
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na capa do 
caderno Diversão e Arte (15/6, página 22), 
o show da banda Eddie, no Chicão do Conic, 

acontecerá no sábado, 18 de junho, e não 
no dia 19 de junho, como foi publicado.


